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A pornografia pode ser entendida como uma representação de conteúdos
e comportamentos sexuais explícitos, tendo como objetivo primordial
provocar excitação sexual (Morgan, 2011). Apesar da ciberpornografia/
/pornografia online constituir um formato ainda relativa mente recente, a
sua utilização é cada vez mais comum (Griffiths, 2012). Existe uma
enorme quantidade e diversidade de pornografia disponível na internet,
que se caracteriza pela fácil e anónima acessibilidade, bem como pela
gratuidade ou custo baixo (Cooper, 1998).

O impacto da pornografia depende do tipo de materiais visualizados,
da frequência da exposição, e das características pessoais e contextuais
dos utilizadores (Layden, 2010). Relativamente aos efeitos positivos asso -
ciados ao consumo de pornografia, a investigação tem referenciado:
atitudes menos repressivas e inibidas face à sexualidade, aumento dos
conhecimentos sexuais, maior amplitude de práticas sexuais, favoreci -
mento da comunicação sexual, e clima erótico facilitador da verbalização
de desejos e fantasias sexuais (Daneback, Traeen, & Mansson 2009;
Kohut, Fischer, & Campbell, 2017). Quanto aos efeitos negativos,
incluem: atitudes desadequadas face aos papéis de género, expetativas
sexuais irrealistas, diminuição do interesse sexual no parceiro, menor
satisfação relacional e sexual, desvalorização ou legitimação da violência
sexual, e adição sexual (Allen, Kannis-Dymand, & Katsikitis, 2017;
Kohut, Fischer, & Campbell, 2017; Morgan, 2011). Relativamente a este
último aspeto, refira-se que não existe uma operacionalização e um instru -
mento de medida consensualmente aceite para avaliar o consumo proble -
mático de pornografia (Short, Black, Smith, Wetterneck, & Wells, 2012).



A investigação tem demonstrado que os homens, comparativamente
com as mulheres, efetuam mais frequentemente um uso compulsivo da
pornografia online (Peter & Valkenburg, 2010; Twohig, Crosby, & Cox,
2009). Verificou-se ainda que os homens apresentam uma maior tendência
para consumir pornografia sozinhos, associada a práticas masturbatórias,
enquanto as mulheres tendem a fazê-lo no contexto relacional, visando a
desinibição e estimulação do envolvimento sexual, por vezes transpondo os
comportamentos pornográficos visualizados para a relação (Albright, 2008).

No que concerne à relação entre a pornografia e as atitudes sexuais,
Schneider (2000) constatou que a adição ao cibersexo era um dos principais
preditores de menor intimidade sexual. Num trabalho com indivíduos
solteiros envolvidos em relações amorosas, aqueles que relataram exposição
a conteúdos pornográficos demonstraram uma qualidade relacional inferior
à daqueles que não recorriam a estes materiais (Maddox, Rhoades, &
Markman, 2011). Reforçando estes dados, numa amostra de estudantes
universitários, o consumo de pornografia revelou-se negativamente
associado à satisfação com a relação (Morgan, 2011). Um outro estudo,
igualmente com alunos universitários, demonstrou que os que consumiam
pornografia online eram mais desinibidos sexualmente, tendo ainda sido
concluído que o visionamento de material sexualmente explícito na internet
constituía um preditor de atitudes sexuais permissivas (Lo & Wei, 2005).

Com base na revisão de literatura, foram estabelecidos os seguintes
objetivos: (1) caracterizar a perceção da adição à pornografia online e as
atitudes sexuais em estudantes universitários portugueses, analisando se
estas variáveis diferem em função do género, estado civil e ausência/
/presença de relacionamento amoroso; (2) Avaliar se existe alguma relação
entre a perceção da adição à pornografia online e as atitudes sexuais em
estudantes universitários portugueses.

MÉTODO

Participantes

Este estudo contempla uma amostra de 257 estudantes universitários
portugueses, com as seguintes características: 153 participantes (59,5%) do
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sexo feminino e 104 (40,5%) do sexo masculino, com idades compreendidas
entre os 18 e os 30 anos; 247 participantes solteiros (96,1%) e 10 casados/
/união de facto (3,9%); 144 participantes (56%) encontravam-se numa
relação, facto que não se verificava com os restantes 113 (44%).

Material

Neste estudo foi utilizado um questionário sociodemográfico, o Cyber
Pornography Use Inventory-9 (CPUI-9) (Grubbs, Volk, Exline, &
Pargament, 2015) e a Escala de Atitudes Sexuais (EAS) (Alferes, 1999). O
CPUI-9 destina-se a avaliar a perceção de adição à pornografia online, sendo
constituído por três subescalas: Compulsividade – perceção de controlo, que
o indivíduo acredita ter, no que toca ao consumo de pornografia online;
Esforço de Acessibilidade – esforço que o indivíduo realiza para conseguir
consumir pornografia online; Distress – culpa que o indivíduo possa percec -
ionar quando consome pornografia online. A pontuação total do instrumento
varia entre 9-63 pontos, sendo que os valores mais elevados indicam um
maior consumo de pornografia online. O CPUI-9 apresenta uma boa consis -
tência interna (α=0,88) (Grubbs et al., 2015).

A EAS visa avaliar as atitudes sexuais, identificando e decompondo os
scripts sexuais, analisando também a relação entre amor e sexualidade. Esta
escala é composta por 43 itens, agrupados em cinco subescalas: Permissi -
vidade Sexual – atitudes sexuais face ao “sexo ocasional” ou “sem compro -
misso” e à simultaneidade e diversidade de parceiros sexuais; Comunhão –
atitudes do indivíduo referentes ao sexo enquanto experiência sublime de
intimidade psicológica e física; Instrumentalidade – atitudes relativas ao
sexo enquanto atividade destinada à obtenção de prazer físico; Sexo Impes -
soal – atitudes face ao sexo como “bem material” ou “mercadoria”; e a
Responsabilidade Sexual – importância dada à educação sexual e à respon -
sabilidade perante o planeamento familiar, estando relacionada com as
práticas sexuais. Foi encontrada validade de construto e de critério e uma
boa consistência interna (α=0,83) (Alferes, 1999).

Procedimento

Foram obtidas as autorizações dos autores para a utilização dos instru -
mentos, tendo sido realizada a tradução para português e a retroversão para
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Inglês do CPUI-9, que posteriormente foi alvo de teste antes de se chegar à

versão final. Através do Google Formulários, foi colocado online o protocolo

de investigação, que incluiu o consentimento informado, dados sociodemo -

gráficos e os dois instrumentos referidos. A amostra foi recolhida entre abril

e maio de 2017. Os dados foram tratados através do IBM-SPSS, versão 22.0.

RESULTADOS

Apurou-se um alpha de Cronbach 0,78 no CPUI-9 e de 0,86 no EAS,

demonstradores de uma boa consistência interna em ambos os instrumentos.

Para analisar se as variáveis em estudo diferiam em função dos aspetos

sociodemográficos, realizou-se a ANOVA One-way para a perceção da adi -

ção à pornografia online e para as atitudes sexuais (Quadro 1). Testaram-se

os respetivos pressupostos: relativamente à distribuição normal, avaliou-se a

assimetria (inferior a 3) e a curtose (inferior a 10) (Marôco, 2014), tendo-se

verificado uma distribuição normal em todas as subescalas à exceção do

Esforço. Para analisar a homogeneidade de variâncias, realizou-se o teste de

Levene, através do qual se confirmou a homogeneidade das variâncias

(p≥0,05) em todas as subescalas.

Quadro 1

Análise de Univariância Unifactorial (ANOVA one-way) para o CPUI-9 e

para o EAS

Variáveis sócio-demográficas F (gl) p

CPUI-9 (Total) Género 55,08 (1,225) <0,001
Compulsividade 94,93 (1,225) <0,001
Esforço 21,20 (1,225) <0,001

EAS (Total) Género 22,38 (1,225) <0,001
Permissividade Género 36,26 (1,225) <0,001

Estado civil 0 5,95 (1,225) <0,010
Relacionamento amoroso 06,19 (1,225) <0,010

Comunhão Relacionamento amoroso 05,08 (1,225) <0,020
Prazer Género 04,11 (1,225) <0,040
Sexo impessoal Género 18,33 (1,225) <0,001

Estado civil 0 3,91 (1,225) <0,040
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Para concluir a análise estatística, realizaram-se Correlações de
Pearson entre os totais e subescalas do CPUI-9 e da EAS, visando avaliar
a existência de alguma relação entre a perceção da adição à pornografia
online e as atitudes sexuais (Quadro 2).

Quadro 2

Estatística descritiva (Média, Desvio Padrão, Alpha de Cronbach) e

correlações

Variáveis α M DP 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10.

1.CPUIa 0,78 4,89 0,69 0,88***

2. 0,82 1,75 1,18 1
3. 0,69 1,23 0,68 0,63***

4. 0,64 1,44 0,85 0,24*** 0,16***

5.EASb 0,86 3,12 0,45 0,40*** 0,29**** 0,10
6. 0,71 2,52 0,63 0,40*** 0,31*** 0,12* 0,77***

7. 0,82 3,94 0,61 0,17** 0,06 0,01 0,63*** 0,14*

8. 0,71 2,42 0,70 0,28*** 0,20** 0,04 0,57*** 0,37*** 0,20**

9. 0,74 2,80 0,73 0,34*** 0,26*** 0,10 0,78*** 0,72*** 0,23*** 0,29***

10. 0,82 3,12 0,45 -0,01 0,04 0,07 0,41*** 0,04 0,47*** 0,01 0,16**

Nota. *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. α=Alfa de Cronbach; M=Média; DP=Desvio padrão;
CPUIa=Perceção da adição da pornografia Online; EASb=Escala de Atitudes Sexuais; 2.
Compulsividade; 3. Esforço; 4. Distress; 6. Permissividade; 7. Comunhão; 8. Prazer; 9. Sexo
Impessoal; 10. Responsabilidade sexual.

Relativamente ao consumo de pornografia online verificaram-se dife -
renças significativas entre os participantes masculinos e femininos no Grau
de Adição Percecionado [F(1,225)=55,08; p<0,001], na Compulsi vidade
[F(1,225)=94,93; p<0,001] e nos Esforços para Aceder à Porno grafia
[F(1,225)=21,20; p<0,001], todos mais elevados entre os homens. No que
concerne às atitudes sexuais também se encontraram diferenças significativas
entre os respondentes masculinos e femininos [F(1,225)=22,38; p<0,001],
constatando-se que os homens revelam mais atitudes valorativas da esfera
funcional da sexualidade. Considerando o estado civil, registaram-se dife -
renças significativas nas atitudes de Permissividade [F(,225)=5,95; p=0,01] e
de Sexo Impessoal [F(1,225)=3,91; p=0,04], ambas mais comuns entre os
solteiros. No que respeita ao relacionamento amoroso, verificaram-se
diferenças significativas entre as atitudes sexuais de Permissividade
[F(1,225)=6,19; p=0,01] e de Comunhão [F(1,225)=5,08; p=0,02], regis -
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tando-se valores mais elevados entre os participantes que referiram
encontrar-se numa relação amorosa.

Verificaram-se correlações significativas e positivas entre a adição à
pornografia online e as atitudes sexuais (r=0,36; p<0,001), nomeadamente
a Permissividade (r=0,38; p<0,001), Comunhão (r=0,12; p=0,04), Prazer
(r=0,24; p<0,001) e Sexo Impessoal (r=0,32; p<0,001). Relativamente às
subescalas do CPUI-9, a Compulsividade revelou-se correlacionada de
forma significativa e positiva com a Permissividade (r=0,40; p<0,001),
Comunhão (r=0,17; p=0,06), Prazer (r=0,28; p<0,001) e Sexo Impessoal
(r=0,34; p<0,001). A subescala Esforço correlacionou-se significativa e
positivamente com a Permissividade (r=0,31; p<0,001), Prazer (r=0,20;
p=0,001) e Sexo Impessoal (r=0,26; p<0,001). 

DISCUSSÃO

Os estudantes masculinos, em comparação com os femininos,
demonstraram um maior consumo de pornografia online, bem como uma
mais elevada compulsividade no acesso a conteúdos sexualmente
explícitos, estando estes dados em linha com os encontrados por outros
estudos (Peter & Valkenburg 2010; Twohig et al., 2009). Paralelamente, os
participantes masculinos indiciaram atitudes sexuais reveladoras de maior
adesão ao sexo ocasional e diversidade de parceiros sexuais, uma visão da
sexualidade mais orientada para a dimensão física do prazer e uma maior
propensão para relativizar a presença de vínculos afetivos no contexto do
envolvimento sexual. Estes resultados parecem dar conta de atitudes
sexuais mais liberais entre os homens, indo ao encontro daqueles que
atribuem às mulheres um maior conservadorismo sexual (Sümmer, 2015).

Podemos considerar como expetáveis as diferenças encontradas ao
nível do estado civil, designadamente o facto dos indivíduos solteiros
terem relatado mais atitudes sexuais sinalizadoras de uma perspetiva de
envolvimento sexual dissociado de compromisso afetivo. Em articulação
com este dado, é igualmente compreensível uma maior tendência, quando
comparados com os sujeitos numa relação duradoura, para se centrarem
numa visão do sexo como “bem material”, bem como para demonstrarem
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uma maior aceitação das relações sexuais com parceiros ocasionais. Já os
participantes envolvidos num relacionamento amoroso, tenderam a
percecionar as relações sexuais como uma experiência de intimidade
psicológica e física.

As associações encontradas entre as variáveis em estudo apontam no
sentido da maior frequência da procura e consumo de pornografia online
estar mais fortemente relacionada com atitudes sexuais que privilegiam o
aproveitamento das oportunidades sexuais e da obtenção de prazer.
Contudo, tal não significa que os indivíduos que apresentam uma visão da
sexualidade mais coesa entre as dimensões física e emocional, não
recorram à pornografia. Embora a literatura sobre esta temática seja redu -
zida, a relação por nós encontrada entre o visionamento de pornografia e
as atitudes sexuais permissivas já havia sido documentada (Lo & Wei,
2005).

A metodologia de recolha da amostra, o tamanho da mesma, bem
como o facto de apenas contemplar estudantes universitários, não
permitem qualquer generalização destes resultados. Sugere-se, para
futuros trabalhos, a adoção de um instrumento que permita diferenciar
entre consumos problemáticos e não-problemáticos de pornografia,
tentando aprofundar as motivações associadas e avaliar o papel preditivo
de variáveis como o stress, as emoções negativas e a solidão. 
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